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ELO 6 NOTILIDA 
VR vo Tio Tl WI vs vio wo Gu UU TS do 

AVEIRO E O «DIÁRIO 
POPULAR» 

No passado dia 23 publicou o 
mosso prezado colega «Diário 
Popular» umas páginas dedica 
das à cidade de Aveiro, inserindo 
artigos e as fotografias da araíuha 
do Vouga e do sr. dr. Francisco 
Soares, ilustre presidente da Câ- 
mata, acompanhada dama entre- 
vista sôbre Os progressos imuni- 
cipais do nosso concelho, 

O interessante número do aDiá- 
vio Popular» foi bastante lido 
eim todo o concelho, 

e... 

UMA BOA SEÁRA 

Tem havido hoje uma romaria 
para os campos de Sarrazola, a 
admirar unia encantadora seára 
de milho, que foi semeada à cer- 
ca de um mês e os milharais es- 
tão já de altura de 1 metro e 10, 
tom soberbas espigas, 

Sendo uma novidade, é também 
Um fenómeno na agricultura, que 
bastante impressiona quem a ad- 
mira, 

... 

FEIRA DE MARÇO 
Em Aveiro abriu esta impor- 

tante feira, que está decorrendo 

  

Amar os inimigos é perdoar 
os agravos Ou injúrias, são 
sentimentos e virtudes que à 
primeita vista e na ponderação 
vulgar parecem repugnantes 
ou muito superiores à natureza | 
do homem. Se, porém, fizer- 
mos alguma reflexão achare- 
thos gue não só são sentimen- 
tos próprios dum verdadeiro 
cristão, mas é o proceder dig 
no dum espírito elevado, dum 

coração nobre, generoso e bem 
formado pela educação. 

Com efeito, o exemplo é a 
doutrina do Mártir do Golgo- 
ta bastariam para persuadir o 
cristão a amar Os inimigos e a 
perdoar as injúrias, mas o nos- 

so entendiinento póde ao mes-' 
mo tempo convencer-se pelos 
motivos e faciocínios que nes- 
ta quadra de santidade é natu- 
ral sugerir. 

Nós amatnos os homens 
porque são nossos semelhan-| 
tes, é como irmãos. Eles, as: | 

    ao agrado geral, sim como nós, têm defeitos e) 
| 

  

RABI SECOS 
Tolo fai tato tato fo lo GIO cfo utu vo «fo alo wjo So SS 

Da ebava e do sol 

PERDÃO DAS INÚRIAS 
necessidade de indulgência, 
Todos sômos sujeitos a ser- 
mos enganados com aparên- 
cias é a padecermos uns paro- 
xissmos ou acessos de molés- 
tia mental, que à maneira da 
fébre do corpo, nos encobrem 
por algum tempo a luz da ra- 
zão e da verdade. No caso de 
inimizade, ou quebra daquela 
harmonia fraternal que deve 
reinar sempre entre os homens, 
de duas uma: ou o meu adver- 
sário tem motivo e razão. su- 
ficiente para sé ressentir do 
meu procedimento a seu tes- 
peito, e nêsse taso ei devo 
apressar-me a pedir-lhe perdão 
& repatar o meu agravo; ou êle | 
não tem razão e então está no 
êrro, na ilusão ou no acesso 
da fébre ou no paroxismo da 
paixão que o induz a cometer 
uma injustiça. Em todo o caso 
O seu-êrro ou injustiça não me 
autorisa para seguir o seu 
exemplo, e eu devo procurar 
por meios prudentes trazê los 
à razão ou conciliação, ao res- 
tabelecimento da ordem, é reii- 
nião de dois irmãos e amigos, 
que com pena se achavam se- 
parados, e agora com muito 

prazer se tornam a abraçar. pan: E E é Aqui tudo é grisalho, brumoso, tundos de certos paineis mes' Tais sentimentos e tal iproce 
Bátegas finas tamborilam nos 

vidros. 
O ribeiro, entre às milharais, 

Vai cheio, agodado, águas revol- 
tas como as de torrente em mi- 
niaturas. No caminho, um vulto 
confuso, sob o largo chápeu ne- 
gro, tenta abrigar-se do dilúvio, 
encosta-se 40 telliido hipotético 
do casebre em ruínas. 

O val, ao fundo, é extensa zo- 
na de mistério embrulhando tia 
espêssa neblina. De espaço a es- 
Paço erguem-se espectros de ár- 
Vures transidas, que mais pare- 
cem flocos de algadão alvacento. 
Aqui tudo é grisalho, brumoso. 
Fechou-se, por cima de nós, tm 
triste e opaco docel, Mas lá lon- 
ge, NOS montes fronteiros, o sol já 
vai vibrando e Hameja. Cazoseias 
brancas avultam, nitidas como 
nunca, na atmosfera lavada e lan- 
gam faúlhas de viro as vidraças 
das janelas humildes, 

Enquanto, pelos campos, a gen- 
te se agita nas fainas da teria ao 
longo de ingrime carreiro sobem, 
com jovial ligeireza, carros de 
bois onde os amplos cabazes vão 
a trasbordar das stas ricas mes 
rendas. As verduras palpitam no 
amoroso ardor da luz fulva. No 
alto descem estranhos raios de 
oiro que traspassam muvens fôs- 
cas — à semelhança dos místicos 

  

dievos, | 
Aqui, chuva densa e cinzenta; 

lá longe, o sol aberto e vitorioso, 
como em gquási tôdas as vidas. 
O surpreendente diptico serrano 
e uma vasta e flagrante alegoria, | 
Posso dizê-lo até: sugera-me a 
planificação do humano destino, ' 

Quantas vezes nos esmega a 
certeza do que tudo se cerra à 
nossa volta e com angústia son- 
damos o horizonte coberto de 
brumas! Afinal, para âlém da 
cerração aparente despontam ous 
tras claridades; assomam, por- 
ventiira, tiundos novos. Só ver- 
dadeiramente. cumprem a sua 
missão os que sabem esperar 
fnelhor: sabem prever essas alê- 
luias futuras, a nascer dos eni- 
gimas e amarguras do presente; 
êsse retôrio do sol quando as 
nuvetis pesadas se dissipam., 

“Os que por isso sabem persis- 
tir e vencer, olhos fitos nas se- 
guras promessas de Amanha, por- 
que promessa de hoje há muitas; 
Ingénuas cisnas, talvez ? 

Simples miragens de uma tar- 
de primaveril já com sabor de 
verão? Ou apenas uma fantasia 
a mais entre os caprichos fan-! 
fasistas da chuva e do sol... 

Lisboa, 18-3-944 

Alexandre Lima, d 

  

der são bem dignos de espíri- 
tos elevados, de almas nobres 
e de corações generosos: Tal 
é a verdadeira filantropia e a 
caridade crista! 

Perdoar as injúrias é esgue- 
cer, ou apagar algum agravo, 
é renunciar a tóda a ideia de 
ressentimento, castigo, ou vin- 
gança. A primeira considera- 
ção que a isso nos deve mos 
ver, é que Se cada um fôsse o 

agressor havia desejar ser o 
perdoado; e àlém disso é pos: 
sível, e porventura provável 
que não haja mais do que uma 
aparência de injúria e não uma 
intensão ot vontade certa de 
injuriar ou ofender, pois a 
nossa própria experiência nos pulos, nos ensina êle a pedir- 
tuostra fregiientemente que ca-|mos perdão para as nossas 
da um, ou não tinha uma de-| dívidas ou ofensas, ascim co- 
terminada vontade de injuriar, mo nós perdoamos, fazendo 
ou se a teve pot utn motnen-|assim dependente o nosso per- 
to, logo se arrependeu; e essa | dão do requisito, e condição 

[de concedermos igual perdão 
nós presumir, por motivos de/ãos nossos semelhantes. Por- 
analogia, naquele de quem es=| tanto, é evidente que nós ne- 

tnesnia disposição devemos 

tamos ofendidos. 

“Ora dar mal por mal, isto 

prove vulgar, porquanto o êrro 

"sim por motivos de religião 

ê injuriar ou ofender a quem 
nos injuriou ou ofendeu, é um 
procedimento injusto, grossei 

cometido por um nosso irmão 
ou amigo vão nos autoriza a 
fazer outro tanto, e até mes- 
no seria uma contradição da 
nossa parte fazer aquilo tes: 
mo que reprovamos. Pelo con- 
trário, aquele que perdôa imos- 
tra uma alma nobre, um cora- 
ção generoso, uma delicadeza 
de sentimentos que lhe [az 
achar prazer e salisfação em 
libertar o seu irmão e amigo 
daquela sorte de cativeiro e 
vexame em que 0 havia pôsto 
o seu êrro. Tal é o verdadeiro 
amôr do próximo e a verda- 
deira fraternidade. 

A clemência e operdão dos 
ragravos e oiensas enobrece a 
Inatureza do homem, é por 
assim dizer, o elevam À gran: 

    ideza do bem. 

Aqueles verdadeiros herois 
que souberam perdoar e es- 
quecer agravos é injúrias, nos 
[oferecem admiráveis exemplos 
de almas bem formadas, exem-     

jplos que não podemos Ep 
templar sem sentirmos uma 

'sorte de enternecimento e de, 
linveja. Todavia, motivos mais   elevados e dignos do homem 
que começa na sublime: dou- 
trina de Jesus, deve estar no 
exemplo do Mestre que per- 
doou aos inimigos que o cru- 
cificaram e pediu a seu Eterno 
Pai que-também lhe perdoas-| 
se, atribuindo à ignorância o! 
thal que lhe haviam feito. A 
todos os agravos e afrontas 
opôz brandura e paciência, 
nransidão e humildade. Reco- 
mendou a seus discípulos que 
se amassem e perdoassem, pois 
é certo que onde há sensibili- 
dade e amôr, sempre há dis- 
|posição para perdoar. Na for- 
“mula da oração, que o Divino 
Mestre deixou aos seus discí- 

  
cessitimos, e queremos, as   

DhDo & MOLHA: 
Cio Tolo le Gio Glu jo Gl WI «lo Us cy vis 

DR. JOÃO DE BARROS 

Brevemente deve fazer-se com 
tôda a solenidade a entrepa. do 
diploma e das insignias da Grã 
“Cruz da Ordem Nacional do 
Cruzeiro do Sul, ao eminente es- 
critor e poeta sr, Dr. João de 
Barros, que o Govêrno Brasileiro 
acaba de conceder-Ihe, 

Esta alta distinção é devida a 
amizade do ilustre intelectual 
português para eom a nação 
irma, 

ves 

O CARAPAU 

Lemos tios diários que-a Palí- 
cia vai desencadear unia cfensiva 
contra os vendedores de Cara patr 
que, em Lisboa, iultima mente têm 
vendido aquele peixe a preços 
elevadíssimos, 

O campo de batalha é sempre 
Lisboa. No resto do País vende- 

p-se tudo baratinho, fresquinho e 
farturinho, .. 

Actualmente a Província é um 
paraízo, ja 

e ir aire mem 

cristã, como de razão e de 
boa filosofia, amar os nossos 
inimigos, supondo-os díspos- 
tos para a reconciliação, é pros 
movendo a nós mesmos quan 
to de nós depender; e outro 
sim é evidente, justo, diano 
dum discípulo e filho adopti- 
vo de Jesus Cristo, perdoar 
aos nossos ofensores os apra: 
vos, injúrias e ofensas, consi- 
derando estas como filhas dum 
êrro passageiro, ou moléstia 
de alma cuja cura nós pode- 
mos e devemos promover e 
esperar: 

Nós não podemos deixar 
êste assunto sem referimos 
um facto interessante, que ej- 
contramos na história da Fran- 
ça: — Luiz XII, sucessor de 
Carlos VIII, marcou com o 
sinal da cruz os nomes de to- 
dos aqueles, que no reinado 
antecedente lhe haviam feito 
ofensas qu mau serviço. Logo 
que isto constou na córie os 
suspeitos começaram a ausen- 
tar-se, mas 0 rei chamon-os é 
disse-lhes : «Porque vos ausen- 
tais? À cruz com que eu inat- 
quei os vossos nomes não si- 
guilica'suplício, assim como 
a do nosso Salvador; significa 
esquecimento “e perdão das 
injúrias. 

Eis aqui o que é ser não só 
um rei imagnanimo, mas aum 
discipulo e imitador de Jesus 
Cristo, 
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Carteira Ele gente   

ANS 

Hoje, 1 de Abril, faz 49 anos 
O nosso assinante sr, Américo 

  

  

Por Esgueira 
[MANUEL PERNANDES DA SILVA 

ECOS IDENACIA CIA 

eticias de Togeja 
Tentativa de assalto a uma ca- 

Notícias da Póvoa e Pago |De Mataduços e Alumigira 
Manuel Fernandes da Silva.— 

i a i arg do | Foi no último sábado que rão só AuMorter rondou por Esgueira. | sa.— Na noite de 26 para 27 do E y te 
Mais um homem bom que Es-| corrente, depeis das 24 horas, a [êstes duis lugares, como: todo o|FOquial de Esgueira, o enlace ER 

Tavares da Silva, estimado cons-|gueira e tôda a sua frtonesia, | rua do Espírito Santo, esteve em 
: perdeu, Manuel Fernandes da Sil-| grande alvoraço, páis 2 atrevi- trutor cívil em Lisboa. 

—Amauha, 2, celébra 28 anos 
o sr. Fernando da Silva Valente, 
cunhado do nosso assinante e es. 
timado caixeiro de nadaria em 
Lisboa sr. José Maria Marques | pobres mas que de vez em quan-! ga, entornando no chão parte de | lida, mas, 

va (o Carramôna), dese pareceu— 
com grande mágua o esgrevo— 
do número dos viventes. 

Os pobres e os que sem serem 

Aleixo, que também faz 36 ani=| do, tinlum os seus «apêrtos de 
versários no próximo dia 4. 

— Também Amanhã, festeja 20 
amos aq sr* D. Maria Luiza Nu- 
nes da Silva e Castro, espôsa do 
nosso assinante e benguisto in+ qualquer politiquice lhe interes-; não o conseguindo, sendo ainda | bomenagem au fi) 
dustrial de padaria em Lisboa 
sr. AntónioM 
iguilmente celébra 40 anos na 
próxima quinta-leira. 

vida», perderam coma morte 
dele, o seu melhor amigo e ben- 
feitor, Deve dizer-se que era tm | Pinto que os perseguiu lutando | e 

dos gatunos, tentaram assaltar a 
residência do sr. dr. Domiagos 
Ferreira e sendo pressentidos por 

aquele clínico, pozetam-se em fu- 

tm saco de milho de que eram 
|portadores, Na ocasião recolhia 
«a sua casa q sr. Francisco Simões 

concelhio de Aveiro, sufreu a perda, 
Nicíia grande amigo, o maior dos 
benfeitores dos pobrezinhos. 

O Paço é-lhe devedor de gran- 
des melhoramentos. Não é só por 
isso que a sua morte foi muito sen. 

porque o sr Manuel 
| Fernandes da Silva (o Carramôna), 
4 dotado de uma estima geral, 

Este desenlace, foi inesperado 
ocorreu-se no seu luxtoso prédio 

   

Casamento. No domingo de 
Páscoa, deverá ter lugar va pa- 

trimonial da menina Tereza Pe. 
reira da Silva, simpática filha da 
sr. Manuel Alves da Silva e de 
stia espôsa sr.* Violante Pereira 
da Silva, con o sr. José Augusto 
Nunes, filho do sr. Abílio Nurtes 

re de sua espôsa sr.* Maria Emi- 
ia Marques Nunes, 

| Os Huivos, bastante novos ails 
da, mas de pura inclinação um 
Pelo outro desde a mWeninice, x A 2 o TEAR y r orm: 1 “homem de valôr, não, porque!com eles, tentando prendê-los, |de Esgueira, Para prestar sentida decerto formarão um casal feliz, 

sasse; mas, Sim, homem de valôr 

dade de coração, Onde quer que 
ele «sonbassev haver um «apêr. 

= Ainda âmanha, o estimado to de viam, apenas visse o mais 
caciense st. António Dias Lou-! pequeno sinal, pronto; a sua jin: 
renço, passa mais um aniversá- 
vio, conceituado industrial de pa- 
daria em Lisboa e marido da 
nessa prezada assingnte sr* D. 
Mabília Siniões Lourenço. 
—No dia 3, faz anos o sr, Má- 

rio Nunes Ferreira, filho do nos- 
so assinante st. Manuel Baptis 
Ferreira e de sua espôsa sr. 
Felismiva de Oliveira, residentes 

  

tervenção era imediata. 
Muitas actividades se exerciam 

com a sua ajuda: material e mo- 
ral, assim como a sma pessõa, 
como aval, interferia para que a! 
outros não faltasse o material 
donde auferiam o pão quotidiano. 
Cemo bondade, era una alia 

de eleição, uma das poucas que 
neste vale de lágrimas aparecem 

em Tavarêde (Figueira da Fóz).!a lembrar aos maus para que mu- 
5] —Em 4a sr.º D. Emília La- 

rangeiro da Cruz, passa mais tm 
aniversário, espôsa do tabnei- 
Fense nosso assinante e benguis- 
to industrial de padaria no Bar- 
reiro sr, Marcelino da Cruz 

- Em 5, 0 nosso assinante do 
Cabeço st, Cristiano Soares de 
Azevedo, fiz 21 anos, 

—Nêsse dia, o angejense nos- 
su assinante sr. Nestor Ribeiro 
de Almeida faz 46 anos, residem 
te na capital, E 

Parabéns a todos. 

TRANSFERÊNCIA 

A seu pedido, foi transferido 
do Pôsto da Guarda Nacional 
Rêpublicana de Agueda, para o 
de Ílhavo, no dia 16 último, o 
soldado daquela corporação sr. 
Manuel Figueira de Carvalho, 
nosso assinante e amigo, natural 
de Azurva. 

VISITAS 

No último sábado e domingo 
esteve na Quintã acompanhado de 
seu filhinho Rui, o nosso assijan- 
te e amigo sr. Guilherme Nunes 
Marques, considerado industrial 
de padaria na Figueira da Fóz. 
No último domingo cumpri- 

meutâmos sa Quinta o nosso 
amigo e assibante sr. Manuel 
Tavares, conceituado comercian- 
te em Coimbra. 
—Em visita a sua família, es- 

teve na Quinta na última semana 
O nosso assinante e amigo sr, 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va, empregado na panificação da 
Marinha Grande, 

CASAMENTO 

No passado sábado, dia 25, 
realizou o seu enlace matrimo- 
uial na igreji matriz de Cacia, o 
nosso amigo sr. João Ventura 
Baptista, empregado na. pauifica- 
ção da Curia, filho do sr, João 
Marques Baptista e de sua espôsa 
sr.º Maria Nunes Ventura; com a 
menina dida Conçalves Soares, 
filha do sr. Silvério Gonçalves 
da Cruz e'de sua espôsa sr! 
Luiza Nogueira da Silva, todos 
di Quinta do Loureiro, 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um abundante jantar que 
decorreu alegre, 

dos nuúbentes desejamos muji- 
tas felicidades pela vida a fóra. 

TADAS 

Vindo da lha de S, Miguel 
(Açõres), onde eta militar expe- 
diciunário, está na Quintã desde 
o último domingo, o nosso ami 
go sr. José Pereira Duarte. 

   

  

    

e 

FALTA DE ESPAÇO 
São muitos es originais e noticiário 

que por falta de espaço deixamos para 
“o próximo número, pelo que pedimos 
desculpa gos nossos lertores, 
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[dem de caminho, Mas, o caso é 
que niunitos dêsses mats cá ficam, 
e êle, que era bom, a Providên- 
cia chamou-o a Sil O seu présti- 
to fúnebre, foi de uma grandios 
sidade impressionante! Nele se 
encorporaram povos dos conce- 
lhos de Aveiro, Estarreja, Mur- 
tosa, e não sabemos se de mais 
algum, Era composto de milha- 
res de pessoas de tôdas as cate- 
gorias sociais que, respeitosamen- 
te ali vinham prestar ao extinto 
a sun última homenagem, a sua 
derradeira prova do quanto êle 
era nierecedor, e darem também 
à sua digna e respeitada família, 
a prova da sua solidariedade hu- 
mana em tão confrangedor acto. 
Corôas e bouquets, eram tanta a 
sua quantidade, que, o «Ecosa 

seria pequeno para dar a sua re- 
senha pormenorisada, Êle, repi- 
to, o merecia. 

Encorporou-se no seu funeral, 
grande número de sacerdotes que, 
na igreja paroquial tomaram par- 
te nos ofícios de corpo presente, 

Tratou do funeral com esmêro, 
a acreditada Agência Capela, de 
cujo proprietário o falecido era 
bom amigo. 

Sentidas condolências à famí- 
lia em crépes.—C, 

  

Espingarda 
Vende-se uma de dois canos 

lroxados do nutyr José Lopes Rei- 
naldo, ealibre 20. 

Quem pretender dirija-se a 
Constantino Nenes Ventura — 
Surtazola— CACÍA, (3 2) 

0. ue 

Noticias de Sarrazola 
Falecimento. — Com 69 unos da 

idade, faleceu no último di» 28 
a er” Joana Rodrigues da Silva, 

eepôsa do sr. Manuel José Nunes 
(o Saúde), lavrador neste Ingar, 

No sem funeral, senlizado no 
dia seguinte, encoi porarame-sa as 
3 ivmandades da fréguenia, 6 sa- 
serdotes e muito povo. 

Na igueji celebraram-se ofícios 
de eo po presenta “ forum ufsre- 

eidos à extinta 3 Donquets com 
“a seguintes dedicató us: 

Última recordação de teu matido que 
pede a Deus pelo teu Descanso Eterno, 

Perpétua satidade dos filhos, noras e 
genro de seu compadre muito âmigo, 

José Simões de Miranda. 

    

Úllimos beijos com saiidade de sua so= 
brinha, como filha, Cilória Henriques 

da Cruz e seu marido, 

A chave douta fo ora condngzi- 
da pelo sr. Manuel Muria Coscó a 
(pa), bas salvas pelos sis, Manuel 
Rodrigues Saputeirinho 6 Jão 
Simões Costa Novo, todos daqui. 

A agencia funerária Fonseca 
& Miranda, tratou de todos 08 
serviços fúnebres, 

Pêsumiee nos doridos, — O, 

alvejado por um tiro de pistola, 
Jiurte Castro, que só peles suas, generosidadee bon 'que por acaso lhe não acertou. 

Os larápios conseguiram pôr-se 
em fuga sem nada levarem, Na 
jmesma mncite, segundo nos in- 
formam, foram ajuda assaltadas 

(as residências do sr. José Mar- 
ques Aleixo, na rua dos Pinhei- 
tos e a do sr. Arnaido Trupe na 
rua dos Outeiros, onde soltaram 
duas vacas que estavam no cur- 
ral, O sr, Francisco Simões Pine 
to, tem sido muito. felicitado, 
pela sua atitude, pois se não fôs- 
se a sua intervenção, talvez tives. 
jsemos que registar um crime 
grave, Este caso tem sido muito 
comentado, havendo até quem 
alvitre para Os lavradores se co- 

|tizarem a-fim-de pagarem a unia 
ronda particular que lhes guarde 
E suas propriedades de noite. 
Realmente o alvitre é interessan- 
te e bom seria que fôsse executa- 
do, para interêsse da população. 

v Casamento —Na nossa igreja 
matriz realizou-se no último dia 
25, o casamento da menina Vicen- 
cia Pereira da Silva, filha do lavra- 
dor sr. João Pereira Mendonça, 
com osr. Artur Nogueira Morais. 

Foram padrinhos o sr. Armé- 
nio Nogueira de Pinho ea sr. 
Maria da Silva Pinho. 

Os nossos parabéns, 
Buptizades.— No passado dia 

15, realizou-se o baptizado do 
menino Joaquim Esteves Noguei- 
ra da Silva Júnior, filho do sr. 
Joaquim Esteves Nogueira de 
Silva e-da sr.? Maria da Glória 
Dias de Sousa, Foram padrinhos 
o sr. Joaquim Rodrigues da Silva 
easr.* Maria da Glória de Sousa. 
—No mesmo dia baptizou-se 

também Ilda Nogueira Dias da 
Cruz, filha do sr. Aliredo Dias 
Cruz e da sr.º Ilda Nogueira Dias 
da Cruz. Foram padrinhos Gui- 
'lherme Pinto e lida de Oliveira 
Sousa. 

— Com. o nome de Cândida foi 
baptizada no dia 19 uma filha do 
sr. Domingos Filipe e da sr. 
Irene Amaráta, dos Outeiros, 
=No dia 25 batizou-se um me- 

nino que recebeu o nome de Vi- 
cente, filho do sr, Vicente Nunes 
das Neves e da sr? Urminda Po- 
drigues da Silva, 

Partidas e chegados. —NVindo 
de Lisboa, tivemus o prazer de 
cumprimentar no último domin- 
20 0 nosso prezado amigo. sr. 
Manuel Nunes da Silva, que aqui 
Conta inúnieras simpatias. 

ste nosso amigo retirou no 
dia 28 para Esgueira, donde par- 
tiu para a capital, 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas e feliz regresso. -C. 
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Domínio Público Marítima 
Faz-se público que, no próxi- 

mo dia 5 de Abril de 1944, pelas 
14 horas, na séde da Capitania 
do pôrto de Aveiro, se procede- 
rá à arrematação em hasta pú 
blica, das seguintes glebas sitas 
na área de Vilarinho; 

Gleba na margem da estrada 
de acesso à Barreira de Vilarinho; 

Gleba na mota da «ILHA 
NOVArm. ; 

O nosso Director 
Em serviço do «Fcos de Cacían 

encontra-se em Lisboa de âma- 
uhã em diante, o nosso director 
ar. José Marques Damião, 

    

  

antropo, descpo- 
vuaram-se êstes lugares no ú!! mo 
dumingo, pela altura do seu corpo 
ir descansar na eternidade. 

A emocionante manifestação de 
| Pesar, via-se também nos inúne- 
res pobrezinhos que assistiam à 
passagem do longo préstito fúne- 
bre, em todos se viam as lágrimas 
Cair duas à dhas, notando-se neles 
à falta do beufeitor, 

A promenorização deste passa- 
mento, compete av correspondente 
do «Ecos» em Esgueira, 

Choramos à perda, acompanhan- 
do a exmº família Fernandes da 
Silva na cruciante dôr que os en- 
volue em crépes, 

Faiecimento.— Nu úlimo dia 94 
faleceu com a idade de 4 anos o 
menino Arménio de Oliveira e Sil- 
va, filho do sr. João Simões Maia 
e Silva e de sua espôsa sr* Bel 
mira Simões de Oliveira, da Póvoa, 

O funeral do inocente realizou» 
-se para o cemitério de Cacia no 
dia imediato, encot porando-se nele 

ta irmandade do Coração de Jesus 
e as criancinhas das Escolas de 
Vilarinho e Póvoa, tenda o pai do 
pequenina extinto vindo de Lisboa 
assistir a êsle funeral, conduziúdo 
êle a chave do esicbãozinho. 

Tratou do funeral a agencia 
Fonseca & Miranda, de Sarruzola: 

Pêsames aos pais e mais doridos. 
Roubo. — Na noite do último do- 

Mingo para segunda-feira, dois me- 
liantes descalço, entraram pelas 
traseiras no páteo da nivradia da 
sr.“ Maria de Almeida (4 Molei- 
ra), da Gândara, levando-lhe um 
sacu de batatas, uma lorneira de 
metal e de um curral uma cabra, 
que havia custado 400900. 

Os larápios demonstiam conhe- 
|cer bem us cantos àquela hubita- 
ição, que ainda há poucos abos foi 
assaltada, — C. 

    
Tem + 6 + mam 

Notícias de Tabogira 
Casamento —No passado do- 

mingo, na nossa paroquial igreja 
de Esgueira, realizou o seu en. 
lace matrimonial o nosso amigo 
e assinante de eBcos» sr, Antó- 
vio dos Santos Ferreira, indus- 
trial de padaria em Sarilhos Pe. 
quenos, filho do grande proprie- 

!tário aquisr. Manuel Maria dos 
Santos e de sua a: idosa falecida 
Tereza Murques Ferreira, “om a 
prevduda mienina Maria Rota de 

  
(er, Manuel Marques Martins é de 
sua espõsa sr,* Rosa de Jesus, 

Logo depois de tôdas as ceri- 
irónias religiosas, forum os noi- 
Vos 6 seus convidados trunspor-: 
tados em 4 luxuosos antomóvais 
até à residência da noiva, onde a 
menina Maria Rosa Ferreira Da- 
mião. da Quinta, lhes lançon pe- 
talug de fiõres, seguindo-se tami- 
bém uma tia da noiva que a-pa- 
sar-de ser já idosa, mostrou bem 
A sua perícia naquelas assuntos; 
a em seguida, foi oferecido a to- 
dos os convivas um lauto ban- 
quete que terminou só de noite 
e decorrem com grande alegrin 

Foram cferecidas nos noivos 
dezenas de valiosas dádivas, 

Ao novo eusa] enviamos-lhe os 
nossos sinceros puratiéne, 

Anos.— No passado din 1S, fez 
mais um aniversário a sr* Wuls 
demita de Oliveira Lares, espôsn 
do antigo assinante do cRcoss sr, 
Ernesto Marques Carvalhal, pas 

ficador em Lisbon, 
— No dia 27 fez 17 anos o jó- 

  

  

Jesus Martins, filha do lavindor| 

| -Chegadas.— Para assistitem ao 
funeral do. saúdeso homem de 
bem, sr. Manuel Fernandes da 

| Silva, que se finou repentinamente 
te na sia casa de Esgueira, na 
madrugada do dia 25 último, des 
locaram-se de Lisboa, aqui, os 
Nossos prezados conterrâneos srs, 

"Manuel da Cunha Ferreira, Ati 
“tónio Gomes Gautier e José Gos 
jmes Gautier.—C, 

2. e moram lena 

Viagens ao redor do Mundo 
«O Campo dos Desportos, expressas 

mente construído para os Jogos Olimpi- 
tcos de 1936, surpreende o ti pelo 
sem magnífico aspecto, O visitante atra- 
vessa primeiro um pequeno | te, uls 
trapessa depois um vale, pot ode anti- 
gamente passava nin braço do ra Spreé 
e, de repente, encontra-se em face dum 
espaçoso lugar, ou encontra o prós 

| pro estádio. O estádio tem a forma dus 
ma meta laranja, com bancadas de pes 
dra, erguendo-se eli frente do meio cir- 
culo um palco, cont uma 
alta ao fundo, construida e 
blocus de pedra e imárrio 
julga-se transportado | 
dauras va antiga Or 

“êste tealro ao ar livr: aior que 9 ouz 
tro. De facto o teatro grego servim dé 
modêlo ao Campo de Desportos de Ber- 
lim, provando mais uma vez quer Arte 
eo Desporto devem sempre andar jun 
tos, visto provirem da mesma raiz. 

À finalidade dos Canipos de Le k 
tos é relimr,o espírico desportivo ão sen- 
timento a: e. Const ue, por assim 

| dizer, um centro desportivo, associado a 
tm museu ac ar livre, Os m 18 
artistos la Antiguidade estã Fes 
sentados em reproduções de algumas 
obras de arte. Vêse uma estátua em 
bronze, repsesentindo Poseidon atirando. 
uma lança—criação do mais puro classiz 
cismo da'antiga. Grécia e cujo origi 
se encontra no Mnseu Nacional de À 
has. Lá se encontra também o «l 
dur» do Museu de Arte Antiga de 
obra que é atribuida a Lispo e, fin 
mente, O sboxeur» das lermas de noma, 

Grandes escuitures da actualidade es 
tão também representados, ta 
Thorak Brecker, Kolbe, Alle r, Wac 
le, Meler, Racmisci, etc: 

No Canpo dos Desportos não 56 se 
realizam competições desportiv m 
também espectáculos de Arte D ica. 
Citemos apenas o festival da «Juventude 
Olimpica» ou a representação que se 
reslizon em comemoração do 700.9 ceri= 
tenário da cidade de Beriim. Estas re- 
pre-eutações são dadas no Teatro da 
«Dietrich-Kekartes. Foi nêssc mesmo tea- 
tro que subiu à cena, durante os jogos 
olimpicos de 1936, oratória de Handel 
«Heracies», graças à imciativa do Cox 
bertin, o criador dos jogos Olimpicos 
nos tempos mudernos. Pela mesma ota- 
sião, no penúltimo dia dos Jogos Otrm= 
picos, ouvin-se alia maray abra 

al do Werner Egk, artista cal 
uda hoje ocupa utirdos primeiros 

pares entre coinpositores eurupeus. 
Desde então o Teatro «Dietrichi=Lclearts 

[continha fic à sua tradição, De vez «em 
|quando reúne um grande número de 
amadores da Arte que devotamente é em 

| profundo silêncio escuta os altos monu- 
mentos da milsica e se deixa seutzir pela 
beleza das danças rítmicas. Estes espec- 
táculos têm geralmente lugar o. fin da 
tarde e são manifestações do mais eleva- 
do espírito artistco, O palco permite a 
realização de tôdas as modalidades artis- 
ticas: música, coros e dança. À sua acús- 
tica e óptica foram cuidadosamente estu= 
dadas; O meis leve suspiro do artista é 
ouvido no fltimo lugar da mais alta 
bancada, 

Em outras ocasiões, ouvem-se os aplau= 
sos frenéticos duma multidão entusias= 
mada. Encontram-se, eutão, no centro 
do Campo os atletas mostrando os seus 
poderes físicos. 
Subjugados pelo respirar fundo da den=+ 

sa multidão, recordamo-nos, então, do 
desporto medieval e sentimo-nos trans= 
portados a um mundo diferentes. 
CITA PST - “reis in mmmamnaeas 
vem José Marques Cal valhal, 
empregado em Coimbr Gee, 
—Ew 30, completou 48 anos 

a sr* Munia José Maques Bape 
lista, espósa do er. João Domin. 
gor Carvalhal, lavradores uqui, 

Paruhéne à todos os aniverga- 
finutes,— O, 
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ora de Alumicira 
“= MATADUÇOS E ALUMIEIRA 

7 Ra 

  

  

À enpelinha de Nossa Sé. - 
nhora de Alumieira estará 
nestes quatro dias de fes- 
ta ruidosa 2 alegre ar- 
disticamente engala- 
nada pelas gentis 

mordomas de lindo pal- 
minho de cara que mais en 

Canto Marão às festas que sé 
Fealizarão nos dias 8,0, 10 e 11 dê 
Abril do corrente ano de 1044. 
As centenas de devotos que a 
esta tradicional festa acorrem 
de todos Os nrredores e mti- 
tas cidades de Portugal, 
terão à prazer de assis- E tir a uma das festas = EA mais importantes 

| do concelho de 
Aveiro, hão-de levar 

dela as mais gratas recor- 
dações e desejos de lá voltar. 

Honrará a tradição de 
glorioso púlpito da capeti- 
nha de Nossa Senhora de 
Alumieira um distintis- 
símo orador sacro que 
ao Evangelho fará, 

num elegante recorte li- 
terário, a história dos ma- 

ravilhosos bens espirituais quê 
tão pródigamente a Virgem distris 
bui a todos aqueles que nas horas 
difíceis da Vida a Ela recorreii. 
No dia 10 à hora da missa 
Solene a grande instrumens 
tat as centenas de devotos 
que a esta encantadora 
festa acorrem de to: 
dos os pontos desta 
região, terão o 

Prazer de assistir à 
elogitente oração religiosa 

eliterária do distinto orador. 
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Dia 8 A's 10 hotas será anunciada a Alêlnia com P.'s Manuel Maria Pereira, professor no Seminário de Aveiro; 
EEEES tha salva de morteiros, anunciando a todos sendo eleitos o novo juiz, mordonios e MMordoimas que devem 
CT os moradores destas duas povoações que se vai servir no próximo ano — 1945. entrar em festa, igualmente anunciará à todos os povos cireun- | A's 12 horas, chegada das irmandades de alguns lugares 

vizinhos a tradicional festa de Nossa Senhora de Alumieira, des- | circunvizinhos, as quais serão aguardadas no local dos Arneiros, 
pertando tôdas as famílias das duas encantadoras povoações — pela BANDA JOSÉ ESTÉVÃO, de Aveiro, sob a regência 
Alunieira e Mataduços — que se apressam a dar às suas habita- do insigne maestro sr. Antônio dos Santos Lé. A mesma: Banda 
ções um aspecto festivo para que todos os forasteiros vão daqui seguirá até ao local reservado, ohde os inúmeros anjos se encon: 
agradavelmente impressionados. 

trarão, conduzindo-os à capela, para fazerem parte da LUZIDA PROCISSÃO que percorrerá as rias do costtme, tomando 
Dia 9 Assim se passa a manhã do 2º dia, sit- parte nela as já referidas 2 bandas de música. bindo ao ar, de quando em vez, estridentes Recolhida esta, as mesmas bandas iniciarão o ARRAIAL 
DT foguetes, até que, às 13 hotas o povo co- DA TARDE, one se despicarão alternadamente até à noite, 

mungando com a comissão, irá de abalada até ao Olho d'Agua nos seus respectivos corêtos levantados no largo da capela, 
fazer a guarda de honra à apreciável BANDA DOS BOMBEI- || Este arraial é característico pela grande afluência de vende. 
ROS VOLUNTARIOS DE ILHAVO, que sob a hábil regên- deiras e compradores dos tradicionais folhares e bastante concor- 
cia do Ex." Sr, José Redondo, entre foguetes e a alegria de tido pelo povo da Gafanha, Aveiro, e outros lugares do concelho, 
todos, ali fará onvir os seus primeiros acórdes. E 

j 
| Em seguida proceder-se-á ao costumado peditório das de. Dia 11 Alvotada com várias girâudolas de lôgo 

Voções, À essa hora, já as ruas adjacentes estarão artisticamente ES que atrosrão aos ares. TA 
ormamentadas pelo já consagrado artista aveirense sr. Francisco Rr A's 6 horas, chegada de Banda de Ílha- 
Costa, o que dará um aspecto deveras atraente a êstes lugares, vo, seguindo-se a tradicional manifestação aos mordomos e mor- 

Durante êstes dias de festa, inúmeras descargas de tôgo se- domas da festa, e bem assim de todos os moradores, 
Tão lançadas no espaço, produto de arte de 5 distintos pirotécni- A's à7 horas, far-seá a entrega do ranio ao novo Juiz, que 
cos, Mário Correia da Siiva, José Soares Calçada, António Soares servirá no ano seguinte, Gomes, José Correia da Silva e Manuel Pereira Frade, o primeiro Para remate destas festas que ficarão imorredoutas nos anais 
de Espargo e os 4 últimos de Tatei de Souto — Vila da Feira, deste lugar, haverá vários divertimentos, tais como: corridas de cantarinhas, andarilhos, argolinha, e ainda outros mais diverti- 

D ia 10 Alvorada pela Banda de Ílhavo e várias mentos, não faltando o mastro cocagne com surprêsas que des- 
EEE fitândolas de foguetes, a qual percorrerá as pertará o riso dos mais sizudos: Todos êstes divertimentos da 
ON EMRSES o ras principais dos 2 Ingares, em cumpri- ||| tarde, serão abrilhantados pela referida Banda de Ílhavo, 

mento de Boas-Festas aos seus habitantes. 
EM 

Aºs 11 horas, missa solene a grande instrimental pela Ban- 
O UT, 

da dos Bombeiros, onde prigará o elogiiente orador sacro, rev, 
José dos Santos Carvalho, 

Ema a EE a dd E A IT EeddBas tes, Os estabelecimentos locais estão providos das melhores igmarias é do genuíno e bom sumo da uva por baptizar. 
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novidades e exclusivos em: 

ROBES, RAPOSAS, CASACOS PELES, MALHAS, 

EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

CAMISAS: Tabú, Confiança, Boémia, Limpope. 

I Abriu ao público com as mais altas 

| | 
h 

| GEAVATAS: As melhores imircas em seda pora. 

PERFUMARIA: Tudo o que há em nacional e estrangeiro, 

gra 

POPRINURIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Mêé endes TELE ti b 
  
    EI 
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Fotograiia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execnlam-se com perfeição to- 
dos os lrabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmalles ou qualquer outro tra- 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 
Venda de máguinas fotográficas, e Cine-Kodak para 

mmyadores. Veuda de rolos, Films Packe para a Cine- 
“Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia e ei- 
nematogralia, 

Revendedor antorisado da Kodak e Agta. 

  

  

ILevedais Nacional) 
SELECIONADA 

  

  

  a preferida A melhor pa- 

  

  

pelos bons | A que garante mais ren- | va Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

camara eme sas para PÃO 
Séde da ! (11) 

COMPRA! INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Dicicletas 

Últimos modelos 

DESDE 8 

Esc. 1680800 — 

ARMANDO CRESPO 

  

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — “Velet. 27027 

DURIVESARIA VIEIRA. 
Sucessor de Almtoida & Atreá 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as gradueções e 

por receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

  

  

Agência Funerária Capela 

AMERICO DIAS CAPELA 
Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga. Tem sem- 
pre em depósito para venda e slugner todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

de (183) 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA «= ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, Américo do Norte, França e África 
e lrata de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a tôda a RR Pies (457) 

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18.4 22 — LISBOA 

  

  

Um 

(261) 

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra av serviço 

da nossa e ocultas terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala em igrejas e capelas. 
bem como ludos os acessórios pertencêntes à sua arte, 

Cousultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
posto público de Cacia. 

(437) Rua da República CACIA 
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ELETRO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é relrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento put exce- 
lencia para todos os casos de eczema, bumido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Ld& 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Moveis e Decorações 

DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Fila 

Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
hão perderá o seu tenpo, Modelos originalíssitos, aos 

mais baixos preços. Vendas directasão público. 

R. Militão Barbedo, 701 -—-Marquez de Pombal 
(69) Teletone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impinpense demais doenças da pelê 

  

  

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
me PEA: (519 

Pinto AVEIRO Telelone 65 Fonsé 

  

- Construção de Padarias 

M: ANU EL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Encnrrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tônus ns Terdagens, 
masseiras, taboleires e o rastutte para palarins. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com prontis 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

Maquinas de costura SINGER 
€ outras desde 209 a 1.500500 afiançadad 

Coige 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, Lºº 
Escritório e Fábrea R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e ag mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográlicos (103) 

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA nero 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra)] 

1º Telefone 46057 

LISBOA 

com 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
9. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, executa-se todos os trabalhos de sec- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc. etc. 4311) 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de-— José Sonres Calenda (239) 

Tarei-de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execntame=se ostmais artíss 
ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, elcy  
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